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0 ENSINO BRASILEIRO 

AnIsio Teixeira 
Diretor do LN.E.P. 

Ju/garnos ainda muito a tempo e oportuno, apesar do atraso, 0 registro destas 
consideraçaes do grande educador AnIsio Teixeira sObre o nosso ens/no. 

Exarninemos, corn efeito, embora ràpidamente, o panorama de nosso ensino. 

o ensino brasiie;iro, por isto mesmo que era urn ensino quase que sO para a camada 
mais abastada da sociedade, sempre tendeu a ser ornamental e Iivresco. Não era urn 
ensino para o trabaiho, mas urn ensino para o lazer. 

Cultiva-se o homem, no meihor dos casos, para que se ilustrasse nas artes de falar e 
escrever . Não havia nisto grande êrro, pals a sociedade achava-se dividida entre Os 
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quetrabaihavarn e nao precisavarn educar-se e os que, se trabathavam, era nos 
eves e finos trabaihos sociais e pUblicos, para o que apenas requeriarn aquela 
educacao. 

Quando a educaçao, corn a democracia desenvolver-se, passou a ser não apenas urn 
instrurnento de ilustraçao, mas urn processo de preparação real para diversas 
modalidades de vida da sociedade moderna, depararno-nos, sern precedentes nem 
tradicöes, corn a implantaçao dos novos tipos de escola. Cumpria criar algo em 
oposição a tendências viscerais de urna sociedade semi-feudal e aristocrática, e para 
tal sempre nos revelamos pouco feHzes, exatamente por urn apego a falsas tradiçoes, 
pois não crelo que se possa falar em <<tradiçoes>> colonials, escravocratas, feudais 
nurn pals que se fez iivre e democrático. 

De qualquer rnodo, a nossa resistOncia aos métodos ativos e de trabaiho sempre fol 
visivel na escola prirnária, que, ou se fazia escola apenas de (er, escrever e contar, ou 
descarnbava para urn ensino de letras, corn os seus miüdos suáessos de criancas 
letradas. No ensino chamado profissional, entretanto, é que rnais se revelava a nossa 
incapacidade para o ensino prático, real e efetivo. Este ensino, porque não podia se 
confirmar ao livresco e verbalistico, não vingava e constitula urn espetáculo penoso de 
instituicOes murchas e pOcas. SO no ensino secundário prosperava, porque al as 
tendências nacionais juigavarn poder expandir-se, sem a consciència penosa de uma 
frust:racao. 0 ensino superior, embora todo êle de objetivos profissionais, mascarava 0 

seu real academicismo corn urnas fantasias experirnentais menos concretas do que 
aparatosas. 

Todo o ensino sot na, assirn, dessa diátese de ensino ornamental: no meihor dos casos, 
de ilustracao e, nos piores, de verbalismo Oco e inUtil. 
A luta contra Osse tipo de ensino sempre foi, entretanto, vigorosa, mesmo ainda no 
tempo da rnonarquia, recrudescendo vivamente na repüblica. Urna parte culta e mais 
lücida do pals tinha perfeita consciência do fenôrneno e, nos centros que mais se 
adiantavarn, como em S. Paulo e no Rio, o esfarço por urna verdadeira escola primária, 
por escolas profissionais autënticas e por escolas superiores eficientes e apareihadas, 
chegou a alguns resultados apreciaveis. Não esqueço nunca a saudável impressão que 
me causou, em S. Paulo, ver ginasios decadentes e escolas profissionais vivas e 
próperas. 

Nos fins da década de 20 e 30, parecia, assim, que estávarnos preparados para a 
reconstruçao de nossas escolas. A consciOncia dos erros se fazia cada vez mais 
palpitante e o arnbiente de preparação revolucionária era proplcio a reorganizaçao. 0 
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pals iniciou a fornada de 30 corn urn verdadeiro prograrna de reforma educacional. 
Nas revoluçöes, como nas guerras, porem, sabe-se coma elas comecarn, mas nào se 
sabern corno acabam. 

A primeira fase daquela fornada caracterizou-se por lrnpeto construtivo e por esforço 
singular pela recuperaçao da escola, sem perda da prudência, que urna longa 
consciência de nossa pobreza em recursos hurnanos nos havia incuicado. Menos do 
que expansao quantitativa, lutamos por meihorar a qualidade de nossas escolas. Todo 
rnovimento era pela reforma de métodos e pela irnplantacao. de novos tipos de 
educacão. Surgiu a universidade. Ensaiou-se urn ensino rnédio flexivef, corn a 
integracão do ensino geral corn a técnico no Distrito Federal. A escola prirnaria 
recuperou prestlgio e deu-se inlcio a reforma dos seus objetivos e processos de 
ensino. A vinda de professôres estrangeiros para as novas escolas superiores, em S. 
Paulo e no Rio, era uma nota corajosa e promissora. 

Em meio a tudo, a pals crescia, aumentando as exigências em matéria de educacao e 
tornando mais dificil a resisténcia as tendências improvisadoras, que se avolurnavarn 
em face da propria expansao nacional. 

Numa segunda fase, a reacão e urn confuso tradicionalismo infiltram-se, corn pertinácia 
e nao sem èxito, trazendo para a educacão resultados paradoxais. 0 estado de espir:ito 
defensivo, que se apoderou da sociedade brasileira, interrompeu aquele Impeto 
renovador. Afrouxaram-se as suas resisténcias ao que, embora aparentemente 
tradicional, ja se mostrava a melhor consciência do pals prejudicial a sua formacão e 
ao seu processo. Houve uma espécie de livre passe indiscriminado para tudo que fOsse 
O:U se rotulasse de tradicional e uma vigorosa hostilidade a tudo que fôsse ou 
parecesse ser novo. E a educaçao - que fôra sempre o setor mais senslve:l para a luta 
entre o novo e a veiho - constituiu-se o grande campo para a derrota do que já havia de 
meihor no pals em resistência e espirito de reconstrução. Entramos em uma fase de 
condescendência para corn  as defeitos nacionais, que raiou pela inconsciência. 
Cant undirnos dissolucão corn expansão. 
Na escola primária - que era a meihor escola brasileira, apesar de todos os pesares - a 
reduçao dos horArios e a volta aos métodos tradicionais transformararn-na em ma 
escola de ler e escrever, corn perda sensIvel de prestigio social, eficiência e alcance, 
decorrente de nao se haver articulado corn a ensino media e superior e de não mais 
satisfazer as necessidades minimas de preparo para a vida. 

A escola secundária multiplicou-se, quase diriamos, ao infinito. Como escola de passar 
de uma classe social para outra, fez-se a <<escola>> brasileira. Al é que a 
exacerbaçao de uma falsa filosofia de educaçao e, dados as veihos defeitos de nossa 
pedagogia, passa:ram a reinar discricionàriamente. Como a primária, organizou-se em 
turnos, reduzindo a periodo escolar a rnei:o dia, e a noite, a urn têrco de dia. Improvisou 
professores. Sem sequer possuir a modesta pedagogia da escoia primária, não 
inquietou nenhurna agulhada de consciência na prática dos métodos mais obsoletos de 
rnemorizaçao, da simples irnposiçao de conhecimentos inertes e do formalismo das 
notas e dos exames. Fez crescer urna indüstria de livros didáticos fáceis e 
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fragmentados, <<de acôrdo corn o programa>> e reentronizou 0 passar no exame 
como finalidade suprema e Unica da tortura, meio jocosa, meio trágica, que é o nosso 
atual ensino secundário. Num pals em que a iniciativa privada foi sempre reticente ou 
apática, para tudo que custa esforcos e nao remunera amplamente, fez-se o ensino 
secundário urn dos campos prediletos dessa iniciativa. 

Mas não fica al a consciência da nossa perda de resistência aos imediatismos de povo 
sem verdadeiras e firmes tradiçaes educacionais. Passamos agora a <<facilitar>> o 
ensino superior, estamos dissolvendo-o, que a tanto importa a multipiicacão nurnérica 
irresponsável de escolas dêsse nIvel. Temos mais de 200 escolas superiores, mais de 
vinte faculdades de <<filosofia, ciências e letras>> e outras tantas faculdades de 
<<ciências econômicas>>, isto para sàrnente citar escolas de que não possuirnos 
nenhurna experiencia ate uns quinze anos passados. E os processos de 
<<concessão>> continuam, tudo levando a crer que o episódio do ensino secundário 
se val repetir, no campo do ensino superior. 0 espIrito é o mesmo que de:u em 
resultado a inflacao do ensino secundário: o espirito da educação para o exame e o 
diploma, do ensino oral, expositivo, corn o material Unico dos apontamentos, nosso 
ridiculo sucedâneo das sebentas coimbrãs. 

Está ciaro que tal educacão nao instrui, não prepara, não habilita, não educa. por  que, 
então, triunfa e prospera? Porque ihe restarn ainda duas saldas, sern esquecer a 
singular versatilidade brasileira que nos torna capazes de passar por dma de 
deficiências educacionais as mais espantosas. 

As duas saidas tern sido e são ainda: a largada porta da funcao pUblica e as 
oportunidades também ampliadas da produçao :brasjlejra, uma a outras sem maiores 
exigéncias ou padrães de eficléncia. Corn êsse aumento quantitativo das chances de 
ernprêgo, püblico e particular, e o baixo Indice de produtividade brasileiro, em quaiquer 
dos dois campos, pagamos a nossa eficiência, senão sinuiação educacional. E por 
aquele preço - parasitismo do emprégo püblico e baixa produt:ividade, isto é, alto custo 
de vida - que conseguimos fechar o ciclo e irnpedir, dêste modo, a rutura do equillbrio. 
Enquanto a nOSSO crescimento q uant:itativo se fizer corn a aceieracao presente e a 
aceitacao de elementos de qualquer ordem para o preenchimento das nossas 
necessidades irnpedir a exigencia de meihores requisitos, os serviços educacionais 
brasileiros continuarão a ser o que são, ajudados pela válvula de segurança do 
emprêgo fácil para os seus produtos de segunda ordem. 

Ha, entretanto, sinais de que estamos chegando a urn momenta crItico. 0 nümero de 
pseudo-educados já está transbordando das possibilidades de absorcão. Isto já se 
evidência, clararnente, nos exames vestibulares das escolas superiores e nos 
concursos para cargos püblicos e privados. Por outro lado, a produção, o comércio e as 
atividades técnicas superiores comecam a dar mostras de inquietacao. Ha sintomas de 
uma rnudanca de atitude, que se revela, pelo menos, por tres aspectos, a se refletirem 
na propria educaçao. No ensino secundário, pelo aperfeiçoamento voluntário e 
espontâneo de instituicöes que, escapando ao tipo corrente de competição, conseguem 
alunos e recursos suficientes para oferecer um dique ao desejo de educaçao fácil e 
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formal. Tal nao seria possIvel se também os pals não estivessem a sentirque já ha 
vantagem numa educacao de meihor qualidade. No ensino superior, po.r .iniciativas 
sérias. tanto no ensino oficial quanto no particular, para a instauracao de regimes 
novos, como em São Paulo e S. José dos Campos, de tempo integral para professôres 
e alunos. e o inIcio de urn verdadéiro ensino universitário. Nada disto seria possivel, 
nos moides da atual burocratização do ensino, se as necessidades nacionais não se 
estivessem fazendo a tal ponto gritantes, que so cumprir as exigências de urna 
fiscaiizaçao burocrática nao basta, impondo-se tentarnes que em muito já as superarn. 

Do ponto de vista da indUstria, assistirnos a fenOrnenos dos mais impressionantes e 
esciarecedores. Está ela tomando a si o problema de formar o trabaihador qualificado e 
especializado, corn urn sisterna de ensino pa:raielo ao oficial e isento dos seus defeitos 
rnaiores. 

Mas não nos iludamos. Todo êsse mundo de candidatos reprovados nos vestibulares 
das escolas superiores e nos concursos de cargos püblicos e de organismos 
paraestatais e privados constitui urn mundo ludibriado pelas nossas escolas, que injeta 
na sociedade o veneno de suas decepcoes ou dos seus desajustamentos. São os 
I rutos arnargos do imenso sistema de frustraçao em que o ensino oficial e oficializado 
se vern constituindo. 

Terernos, pois, de dar inicio a urn rnovirnento de reverificaçao e reavaiiacão de nossos 
esforcos em educacao. 

(Do discurso de posse no cargo de Diretor do I.N.E. P) 

TEIXEIRA, Anisio. 0 ensino secundário. Boletirn Infrmativo  CAPES. Rio de Janeiro, 
n.66, maio 1958. p. 1-2 . 

0 ENSINO SECUNDARIO 

AnIsio S. Teixeira 

A estrutura atual do ensino secundário é ade urn curso enciclopédico, supostamente 
propedêutico ao ensino superior. Querendo tudo ensinar pouca ensina de cada cousa e, 
dêste modo, faiha em sua finalidade propedéutica, como faiha - e aI pela sua própria 
natureza - na finalidade de cultura geral, que muitos Ihe querern emprestar. 

o atual curso secundário, nos tempos correntes, no se destina apenas a alguns mas a 
grande rnaioria, seno a todos os jovens de uma nação moderna. Por isso mesmo, impöe-
se a modificaçao de sua finalidade e objetivos. 
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Deve visar, primeiro. a ministrar uma cultura geral. isto é. cornum e. hoje.de  natureza 
utilitária e prItica, mais de ciència aplicada. de conhecimentos de uso cornurn, que de 
conhecimentos teóricos e especializados. Tat curso, destinado a todos ou quase todos, se 
diversificaria. segundo os interésses e as aptidöes dos alunos, podendo para aiguns, talvez 
cinco por cento do total. assumir o caráter de severo curso acadrnico de preparo para 
estudos ulteriores, ou seja, estudos universitárjos de caráter teórico e cientIfico ou altos 
estudos de natureza literária., filosófica du artIstica. 

Para tal, seria necessário levar o brasileiro a aceitar a idéia das diferenças individuais e a 
adaptar a escola aos tipos de inreligéncia e aptidäo dos alunos, desistindo de impôr a 
todos o mesmo tipo uniforme de estudos. Cedo ou tarde, chegarernos a urn curso genii 
prático, corn ênfase na lIngua vernácuia e em nossa literatura, nas matemáticas e nas 
ciências—fIsicas e sociais—aplicadas, e, ao lado dêste curso comurn, cursos enriquecidos 
corn lInguas estrangeiras e estudos teóricos para aquêles que se mostrarern interessados e 
capazes de ensino desta natureza, como ainda cursos especializadarnente técnicos para os 
inclinados a especializaçao tecnológica, de nIvel médio e superior. 

A importãncia da reforma estará em fixar como grande nácIeo central a escola cornurn, 
prática e de ciência aplicada, para a, grande maioria, e as modalidades acadêmjca e 
técnica para o menor nrnero. Dc tôdas as ties, a iThica que será inevitàveirnente 
propedêutica seth a seçäo académica, pois estudos déste tipo so se compietam no nIvei 
superior. As demais seçöes teriam finalidade própria ê dariarn ao aluno o preparo 
necessário para urn sem nOmero de ocupaçöes dc nivei rnédio ou de nIvei qualificado 
para o trabaiho na indiistria. Sômente os meihores dentre êstes e os da seçao acadérnica 
deveriam aspirar o ensino superior, cujos exames vestibulares se fariarn corn o espIrito de 
apurar a capacidade intelectual mais do que a erudiçao para os estudos superiores. 
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